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1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

Em 10-05-2005, o Colégio Projeção – Empreendimentos Educacionais requereu deste Colegiado pedido de credenciamento para realização de exames finais nos termos do art. 2° da Deliberação CEE nº 14/01 (fls.02).

1-Esclarece que mantém os cursos de jovens e adultos em nível fundamental e médio, com atendimento individualizado e presença flexível, por Portaria da Diretoria de Ensino Região Centro Oeste, publicada no D.O.E.de 23-12-2000 (fls. 27 e 28). 

2- Os autos foram baixados em diligência( fls. 273), tendo sido atendidos pela Instituição, conforme requerimento protocolizado em 18/07/05 (fls. 274).

3- Em 09-08-05, a Assistência Técnica do Conselho Estadual de Educação informou os autos (fls. 307).

4- Em atenção à solicitação do Relator, a Assistência Técnica procede à nova análise do Expediente.

Atendendo ao artigo 2° da Deliberação CEE n° 14/01, a supracitada instituição anexa as seguintes informações e documentos:

a) demonstração de reconhecida experiência na realização de exames dessa natureza ou assemelhados.

Quanto a esse item, a instituição teceu os seguintes comentários:

“Como  já relatado nos autos do processo em epígrafe, desde 1995, o COLÉGIO PROJEÇÃO ministra o curso de suplência de ensino fundamental e médio, aplicando a metodologia modular de ensino, que consiste na divisão das matérias essenciais a formação do educando em módulos regulares e sucessivos.

Assim, o ensino de Nível Fundamental é ministrado aos educandos em dois módulos, tendo cada módulo a duração de duas semanas. Já o ensino de Nível Médio é ministrado em três módulos, tendo cada módulo a duração de quatro semanas.

As avaliações dos educandos do ensino de nível fundamental e médio são realizadas em duas fases a primeira fase consiste em aplicar provas por matéria ao término de cada módulo ministrado, podendo o educando ser submetido a prova de recuperação.

Após a conclusão de todos os módulos do curso de ensino fundamental e/ou médio, o educando é submetido a segunda fase de avaliação, que constitui na realização de exame de conclusão, com uma prova constando sete perguntas em forma de testes e três em forma  dissertativa.

Para obter aprovação e certificação do curso, o educando deverá demonstrar um excelente aprendizado em todos os módulos de nível fundamental e/ ou médio.

Com este sistema de aulas e avaliações modulares o COLÉGIO PROJEÇÃO aprovou e certificou nos últimos cinco anos, aproximadamente 500 (quinhentos) alunos nos cursos de ensino fundamental e médio.

Cerca de 85% (oitenta e cinco por cento) dos alunos que concluíram o curso de ensino médio obtiveram aprovação no vestibular das mais tradicionais instituições públicas e privadas de ensino superior como UNIFIEO, UNIP, SÂO JUDAS, PADRE ANCHIETA, USP, FATEC, UNIFMU, UNIBAN, etc.

Desse percentual de aprovados em cursos superiores, cerca de 60% (sessenta por cento) dos ex- alunos do colégio ingressaram nas instituições de ensino superior sem a realização de qualquer curso preparatórios ao vestibular”.

b) capacidade de atendimento

A instituição informa às fls. 277 que:

“A capacidade de atendimento do COLÉGIO PROJEÇÃO pode ser observada  por duas diferentes formas:

a) quanto a formação técnica e o papel desenvolvido por seus profissionais na instituição;

b) sua infra – estrutura e possibilidade de comportar e educar  aproximadamente alunos durante o curso de educação de jovens e adultos com atendimento individualizado e presença flexível”.

Salienta que para obter o deferimento de seu pedido de credenciamento selecionaram cerca de 30 (trinta) profissionais treinados e qualificados no trato das mais variadas necessidades, colocando-os à disposição de seus futuros alunos. 

Às fls. 296 a 306 do expediente anexam informações mais detalhadas e fotos da instituição.

c) procedimentos de segurança que garantam a inviolabilidade das provas

 A instituição informa às fls. 279 que “adota procedimentos que buscam garantir a segurança e inviolabilidade das provas aplicadas nas avaliações modulares e nos exames de conclusão final de seus cursos. Deste modo, quando for aplicar as provas modulares e concluintes dos cursos de EJAPF, pretendem seguir os 10 procedimentos de segurança que garantam a  inviolabilidade das provas a seguir expostos:

“1º  Procedimento

- o professor responsável pelo exame de conclusão do módulo ou do curso, utilizando-se do banco de provas do colégio, elaborará a prova que será aplicada ao educando.

2º Procedimento 

- em 03 (três) dias antecedentes a realização do exame de conclusão do curso ou módulo, o professor entregará a prova original ao diretor pedagógico.

3º Procedimento

- o diretor pedagógico na presença do professor lacrará um envelope, devendo preencher e anexar uma das  via do protocolo de cópias, que conterá a data  e o horário que será realizado o exame, os dados do professor e sua respectiva matéria, o número de cópias necessárias, etc.

4º Procedimento

-o diretor pedagógico preencherá o “Termo de Responsabilidade” em nome do funcionário e/ou gráfica responsável pela extração de cópias, contendo o prazo de entrega das cópias e sua responsabilidade na divulgação do conteúdo das provas.

5º Procedimento

- o diretor pedagógico entregará o envelope de provas ao funcionário ou a gráfica responsável pela extração das cópias, recebendo o termo de responsabilidade assinado pelo reprodutor das provas.

6º Procedimento
- o responsável pela reprodução das cópias no prazo previsto, entregará ao diretor pedagógico um  único envelope lacrado, contendo a via original da prova, bem como o número de cópias solicitadas.

7º Procedimento

- o diretor responsável entregará o envelope lacrado ao professor responsável pela aplicação do exame, vinte minutos antes da aplicação da prova.

8º Procedimento

- o envelope é aberto pelo professor na sala de aula que requisitará a conferência de sua inviolabilidade por dois alunos escolhidos aleatoriamente e um inspetor (monitor de sala de aula), que deverão após suas assinaturas no envelope de provas.

9º Procedimento

- após a aplicação do exame, o professor entregará ao diretor pedagógico o envelope devidamente visado pelas testemunhas, bem como as provas dos alunos faltosos.

10º Procedimento

- o protocolo de entrega de provas, o termo de responsabilidade do reprodutor das cópias e o envelope com a assinatura das testemunhas, serão arquivados  em pasta especial e identificada, guardada na secretaria geral do colégio, para posterior fiscalização deste Conselho de Educação (g.n).

d) qualificação técnica de equipe institucional permanente com demonstração de experiência em avaliação de aprendizagem.

A instituição informa das folhas 282 a 290 a qualificação técnica da sua equipe institucional permanente constituída por:

	Reinaldo Rodrigues
	Diretor Pedagógico

	Ana Lúcia Viveiros de Freitas
	Profª Matemática e Física

	Carlos Antonio de Almeida
	Prof História

	Denise Rodrigues de Faria
	Profª Português e Inglês

	Edinéia Queiroz Silva
	Profª Português

	Eduardo Pecci Junior
	Prof de Segurança do Trabalho

	Geraldo Aparecido Alves
	Prof de Segurança do Trabalho

	Gilberto Ponzetto
	Prof de Segurança do Trabalho

	Gledson Rodrigues Magalhães
	Bacharel  em Administração

	Jefferson Gouveia Ballelo
	Prof História  e Geografia 

	Marco Antonio D’Avoglio
	Prof de Matemática

	Paulo Suzuki
	Prof Matemática ,Física e Ed. Artística 

	Ricardo Mazzaro
	Prof Biologia

	Ricardo Princiotto
	Bacharel em Direito

	Rosely de Oliveira Lois
	Profª de Letras

	Sergio Augusto Gouveia
	Prof Ciências Contábeis

	Sergio Rivelino de Oliveira
	Prof Química


e) condições técnico-operacionais de infra-estrutura para este tipo de trabalho

A Instituição informa que para obter o deferimento de seu pedido de credenciamento, “selecionou cerca de 30  profissionais treinados e qualificados no trato das mais variadas necessidades e questões educacionais, colocando à disposição de seus futuros alunos, eficientes serviços prestados por sua diretoria pedagógica, secretaria geral, quadro de inspetores internos e externos de salas de aulas (monitores), bem como, pelo atual corpo docente, comprometido com o ensino reflexivo e sistemático dos cursos ministrados”.

f) projeto para a oferta e execução dos exames com respectivo cronograma

A instituição solicita autorização para realizar 04  exames finais, com datas previamente estabelecidas e com intervalos trimestrais, conforme cronograma abaixo elencado :

1º Exame - 30/03 – refere-se aos cursos concluídos entre os meses de janeiro, fevereiro e março;

2º Exame - 30/06 – refere-se aos cursos concluídos entre os meses de abril, maio e junho;

3º Exame - 30/09 – refere-se aos cursos concluídos entre os meses de julho, agosto e setembro;

4º  Exame - 27/12 – refere-se aos cursos concluídos entre os meses de outubro, novembro e dezembro.

A instituição não estabeleceu critérios para oferta dos exames. 

Observe-se com relação aos exames que, para as instituições recentemente recredenciadas, o cronograma passou para dois exames anuais, em abril e outubro.

1.2. APRECIAÇÃO

Não tendo este Colegiado credenciado até o momento nenhuma escola com curso nas modalidades do que está previsto na Deliberação CEE nº 09/99, apesar dos exames finais presenciais para este tipo de curso estarem previstos na Deliberação CEE nº 14/2001, este relator houve por bem requerer à Presidência da Câmara que solicitasse à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste, à qual o Colégio Projeção se jurisdiciona Parecer contendo sua análise, proposta e justificativa, com informação sobre a regularidade da instituição e especial ênfase para indicadores demonstrativos da qualidade de ensino ofertada.

A solicitação de Diligência foi feita através do Ofício CEB nº 24/05 (Página 318) e publicada no DOE de 15-10-2005.

Em 08 de novembro de 2005, através de Despacho, a Dirigente Regional de Ensino encaminha ao Conselho Estadual de Educação o Parecer solicitado que transcrevemos a seguir:

“Em atendimento ao ofício CEB nº 24/2005 esta supervisão tem a informar:

· Nesta jurisdição, está instalado o Colégio Projeção — Empreendimentos Educacionais, situado à Av. Leopoldina, 1604, Vila Leopoldina, São Paulo, Capital, mantido por Benites Empreendimentos Educacionais Ltda — EPP, CNPJ – MF nº 07296766/0001-04.

· Esta supervisão identificou indícios de irregularidades na escrituração escolar e representou à autoridade superior.

· Portaria do Coordenador da COGSP de 05-09-2005, publicada no DOE de 06-09-2005, determinou instauração de sindicância junto ao referido estabelecimento de ensino.

· A supervisão constatou que o estabelecimento de ensino está com as portas fechadas desde o mês de junho de 2005.

· Considerando as ocorrência acima relatadas, esta supervisão, s.m.j., é de parecer contrário ao credenciamento para a realização de exames finais nos termos da Deliberação CEE nº 14/2001, solicitado pelo Colégio Projeção ao egrégio Conselho Estadual de Educação.”

Face ao teor deste Parecer somos pelo indeferimento da solicitação de credenciamento para realização de exames finais nos termos do art. 2º da Deliberação CEE nº 14/01.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, indefere-se a solicitação de credenciamento para realização de exames finais nos termos do art. 2º da Deliberação CEE nº 14/01, feita pelo Colégio Projeção — Empreendimentos Educacionais.

São Paulo, 07 de dezembro de 2005.

a)Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 07 de dezembro de 2005.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de dezembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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